
Realizou-se, na noite de 23 de Junho, na 
zona de Cristo Rei, a sardinhada de S. 
João organizada pela ataca. Estiveram 
presentes mais de 300 pessoas que, com 
muita alegria e espírito solidário, anima-
ram o ambiente deste arraial sanjoanino. 
Como não podia deixar de ser, não falta-
ram as tradicionais sardinhas assadas e 
fêveras, antecedidas por um bom caldo 
verde e bem acompanhadas por um vinho, 
bem ao jeito da música bem mexida e 
alegre que proporcionou um belo início 
de noite a todos os presentes. Toda a 
vasta equipa da ataca, ajudada por alguns 
dos presentes, trabalhou intensamente 
para que tudo estivesse perfeito e do 
agrado de todos aqueles que além de 
terem gozado uma divertida noite de S. 
João ajudaram a ataca a recolher fundos 
para os seus projectos, nomeadamente a 
Missão de Verão 2007. Estamos orgulho-
sos pelo sucesso deste evento e extrema-
mente agradecidos a todos aqueles que, 
com a sua ajuda, o tornaram possível. A 
todos estes e aos demais presentes, muito 
obrigado! 
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chegada da 1ª voluntária da ataca em Moçambique! 

Chegou, no passado dia 13 de Julho, a primeira voluntária da ataca em África, Bárbara 
Janson. Depois de um intenso ano dedicado ao trabalho humanitário na cidade de Queli-
mane, Moçambique, a nossa voluntária aterrou no nosso país com uma vasta bagagem de 
recordações e sentimentos que, certamente, recordará para toda a sua vida. Dela depen-
deu a gestão no terreno do PTàD, Projecto Tutor à Distância, assim como o desenvolvi-
mento de um importante trabalho ao nível educacional com as crianças da Casa Esperan-
ça, obra social de apoio a crianças e jovens desfavorecidos, apoiada pela ataca. Dado 
que o nosso combate contra a pobreza e desigualdade social está longe de estar termina-
do, iremos dar continuidade aos nossos projectos em Moçambique através do grupo de 
voluntários que constituem a Missão de Verão 2007 que partirão, alguns deles, já no final 
do corrente mês. Assim, resta-nos dar os parabéns à Bárbara pelo excelente trabalho 
realizado e garantir-lhe que por cá não lhe irá faltar trabalho na nossa associação. 

III Encontro de Voluntários lança Missão de Verão 2007! 

Para terminar o período de formação dos voluntários que dentro de dias partirão para 
Moçambique integrados na Missão de Verão 2007, realizou-se de 16 a 18 de Junho o III 

Encontro de Voluntários ataca na Casa Diocesa-
na N. S. do Socorro, nos arredores de Vale de 
Cambra. 
Esta Missão de Verão reveste-se da maior impor-
tância não só para a consolidação do PTàD, Pro-
jecto Tutor à Distância, em Quelimane, como 
para o seu arranque em Maputo, dado que o 
levantamento das crianças vai ser feito por parte 
do grupo que agora vai partir nesta missão. 
No que concerne a este III Encontro de Voluntá-
rios ataca, apraz-nos registar que começou da 

melhor forma porque tivemos o privilégio de escutar uma intervenção de grande qualida-
de, proferida pelo Dr. Leonardo Júnior, Presidente da Associação Portugal Moçambique, 
que num discurso claro, simples e objectivo falou 
de Moçambique, da sua cultura, beleza e debilida-
des, respondendo no final a todas as questões que 
os voluntários lhe colocaram com a curiosidade 
própria de quem para lá vai brevemente. 
A restante parte do Encontro caracterizou-se por 
três dias de grande entrega pessoal em que o con-
vívio permanente consolidou e fortaleceu o espíri-
to de grupo e onde foi possível desenvolver um 
programa final de formação que permitiu aos 
voluntários ultimarem a sua preparação para o 
desafio que dentro de dias vão enfrentar, onde os espera uma nova cultura e um traba-
lho duro e exigente em que a capacidade de cada um em lidar com a adversidade vai ser 

posta á prova, porque … nem tudo é possível 
antever e treinar. 
Quando todos regressarem, lá para finais de 
Setembro, realizaremos o IV Encontro e, então, 
saberemos se os objectivos de cada um foram 
alcançados e se terão a capacidade de reconhecer 
que voltaram diferentes e a ver o mundo com 
outro olhar. Esta é a gratificante recompensa de 
quem dá o melhor de si, sem nada pedir em tro-
ca, esta é a mais valia de um                           
voluntário.  


